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Já estão abertas as inscrições para o curso “Manejo Hídrico de Bovinocultura de Leite com Ênfase na Irrigação 
de Pastagens”, a ser realizado na Unidade nos dias 20, 21 e 22 de novembro. O valor do investimento é de 

R$ 70.
 

Inédito, o curso tem o objetivo de difundir informação e capacitar 
sobre o uso sustentável da água nas atividades pecuárias, tratando das 
principais questões relacionadas à irrigação de pastagens e ao manejo 
hídrico da produção de leite no Brasil.

O público-alvo são pesquisadores, profissionais agropecuários e 
ambientais, extensionistas, técnicos governamentais, estudantes de 
graduação e pós-graduação.

O curso terá início no dia 20, terça-feira, à tarde, com uma palestra 
do coordenador do evento, o pesquisador Julio Cesar Palhares. Em 
seguida, um representante da Agência Nacional de Águas (ANA) 
falará sobre a outorga de uso da água na irrigação. 

Outros temas abordados serão água e qualidade do leite, qualidade 
da água e alimentação de bovinos leiteiros, custos e benefícios da 
irrigação de pastagens, projetos de alta eficiência para irrigação e 
assistência técnica na produção de leite em pastagens irrigadas. 

Além de pesquisadores da Embrapa Pecuária Sudeste, o curso terá três 
palestrantes externos: o professor da Esalq/USP Fernando Campos Mendonça e os agrônomos João Rosseto 
Ribeiro Júnior, da Agrodinâmica Consultoria, e Fábio Antônio Ribeiro Cagnin, da Irriga Rural. 

Eventos

Unidade abre inscrições para curso de manejo hídrico de bovinos de leite

SGP reforça importância de pontualidade nos exames e consultas

A técnica em enfermagem da Unidade, Karine Patrícia Galvão, e o técnico em segurança do trabalho, Leandro 
Escrivani, reforçam a todos os empregados a importância de cumprir os horários agendados para consultas 

e exames periódicos com o Dr. Agostinho. Os atrasos comprometem o atendimento de outros colegas, uma vez 
que cada consulta dura em média meia hora. 

Além da consulta, é preciso preencher três questionários com informações sobre a saúde dos empregados. Segundo 
Karine, este é um dos motivos para que os empregados não atrasem, pois isso atrapalha todo o agendamento de 
atendimentos, que terminam sendo feitos com pressa, comprometendo a qualidade.

Leandro também pede a todos os colegas que não faltem no dia da consulta, pois o Programa de Controle Médico 
da Saúde Ocupacional (PCMSO) da Unidade é feito eletronicamente no site da Casembrapa.

“O agendamento e as consultas são acompanhados e monitorados pelo site da Casembrapa em Brasília. Por conta 
disso os empregados não podem atrasar, nem faltar”, lembra.

O Dr. Agostinho faz apenas duas consultas por dia. “Se os empregados não atrasam os procedimentos do 
atendimento são realizados tranquilamente e não precisamos agendar uma segunda consulta por falta de tempo”, 
avisa Karine.

Para que ninguém se esqueça do dia da consulta, a técnica em enfermagem envia e-mail a todos os empregados 
cadastrados no site da Casembrapa, com data e horário do atendimento. Para os empregados que não têm e-mail, 
Karine entrega um comunicado pessoalmente.

Vamos todos colaborar e fazer a nossa parte!


